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APRESENTAÇÃO
As sociedades sempre estiveram em contato direto com o meio ambiente, o que 

refletiu nas complexas inter-relações estabelecidas entre estes, fomentando práticas sociais, 
culturais, econômicas e ambientais. As implicações dessas inter-relações culminaram na 
degradação do meio natural, e muitas vezes, reverberaram em perda da qualidade de vida 
para muitas sociedades. 

A constante exploração de forma exacerbada do meio ambiente, fomentou o 
desenvolvimento de aparatos legislativos rígidos em diversos países, incluindo o Brasil, 
visando minimizar os impactos negativos da ação humana sobre este. Diante disto, nas 
últimas décadas, a pressão da legislação tem surtido efeitos positivos em relação aos 
cuidados direcionados ao meio natural. Multiplicaram-se em todo o país ações voltadas a 
preservação/conservação dos recursos naturais como, por exemplo, a constante revisão 
e proposição de leis ambientais, o desenvolvimento unidades de conservação, controle da 
pesca predatória e caça de animais silvestres, uso de energias renováveis, propagação de 
práticas de educação ambiental, dentre outras.

Diante deste cenário, o E-book “Conservação e Meio Ambiente”, em seus 23 
capítulos, se constitui em uma excelente iniciativa da Atena Editora, para agrupar diversos 
estudos/pesquisas de cunho nacional e internacional envolvendo a temática ambiental, 
explorando múltiplos assuntos, tais como: gestão ambiental; impactos ambientais; 
agroecologia e agrotóxicos; avaliação e qualidade da água; áreas de proteção ambiental e 
unidades de conservação; contabilidade ambiental, educação ambiental, dentre outros. Por 
fim, espero que os estudos compartilhados nesta obra cooperem para o desenvolvimento 
de novas práticas acadêmicas e profissionais, assim como possibilite uma visão holística e 
multidisciplinar para o meio ambiente e sua conservação. 

Desejo que apreciem a leitura.

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: A problemática dos resíduos sólidos 
caracteriza-se como uma questão emergente 
da sociedade atual devido aos problemas 
ambientais causados pelo descarte incorreto 
de pilhas e baterias, as quais liberam no meio 
ambiente substâncias poluentes como os metais 
pesados chumbo, mercúrio, níquel e cádmio, 
além de manganês, cobre, cromo e zinco que 
são capazes de causar danos à saúde humana 
e ao ecossistema. O presente estudo teve como 
objetivo trabalhar a educação ambiental por meio 
da confecção de coletores de pilhas e baterias 
em uma escola municipal de Pernambuco. O 
método de pesquisa foi quali-quantitativo e 
desenvolvido juntamente com alunos do nono 
ano do Ensino Fundamental da Escola Municipal 
Maurina Rodrigues dos Santos, onde na primeira 
etapa os estudantes realizaram entrevistas 
por meio de um questionário estruturado na 
instituição de ensino e na comunidade do 
entorno escolar versando em torno do tema 
“descarte de pilhas e baterias”. A partir dos dados 
analisados foram criados gráficos para melhor 
apresentar os resultados. Posteriormente, houve 
a confecção dos coletores de pilhas feitos de 
latas de leite vazias. Os estudantes escolheram 
um local estratégico para que os coletores 
alcançassem o máximo de estudantes possível 
e então foi realizada uma sensibilização com 
as demais turmas da instituição e os coletores 
foram sobrepostos nos locais escolhidos. Os 
resultados obtidos através do projeto papa-
pilhas demonstraram a importância da educação 
ambiental nas escolas e da conscientização das 
crianças sobre o impacto que uma simples pilha 
ou bateria pode ocasionar no meio ambiente. 
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Consequentemente através da conscientização desses jovens pode-se mudar ações, hábitos 
e comportamentos da sociedade adulta.
PALAVRAS-CHAVE: Educação ambiental, descarte de pilhas e baterias, sensibilização, 
coletores recicláveis.

DEVELOPMENT OF RECYCLABLE COLLECTORS: WORKING 
ENVIRONMENTAL EDUCATION IN A MUNICIPAL SCHOOL OF PASSIRA - PE

ABSTRACT: The solid waste is an emerging issue in today’s society due to environmental 
problems caused by the incorrect disposal of batteries, which release pollutants such as lead, 
mercury, nickel and cadmium into the environment, manganese, copper, chromium and zinc 
that are capable of causing harm to human health and the ecosystem. The present study 
aimed to work on environmental education through the collection of batteries in a municipal 
school in Pernambuco. The research method was quantiative and qualitative developed 
together with students from the ninth grade of Primary School of the Municipal School Maurina 
Rodrigues dos Santos, where in the first stage the students conducted interviews through a 
questionnaire structured in the teaching institution and in the surrounding community about 
the “disposal of batteries”. From the analyzed data, graphs were created to better present 
the results. Subsequently, the collection of batteries made of empty milk cans was made. 
The students chose a strategic location so that the collectors could reach as many students 
as possible and then an awareness was made with the other classes of the institution and 
the collectors were overlapped in the chosen places. The results obtained through the papa-
pilhas project demonstrated the importance of environmental education in schools and the 
awareness of children about the impact that a simple battery can have on the environment. 
Consequently through the awareness of these young people can change the actions, habits 
and behaviors of adult society.
KEYWORDS: Environmental education, disposal of batteries, awareness and recyclable 
collectors.

1 |  INTRODUÇÃO
As pilhas e baterias são amplamente utilizadas em nosso dia-a-dia para os mais 

diversos fins como, por exemplo, em aparelhos como rádios, televisores, brinquedos, 
câmeras, relógios, calculadoras, telefones, computadores etc. No Brasil, segundo a 
Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica (ABINEE, 2008), são produzidas 
anualmente cerca de 800 milhões de pilhas e baterias.

Pilhas e baterias possuem em sua composição metais pesados como chumbo, 
mercúrio, níquel e cádmio, além de manganês, cobre, cromo e zinco (TAGORE, 2009). 
Por apresentaram esses elementos, são consideradas como resíduos perigosos, uma vez 
que oferecem grande risco ao meio ambiente, se não forem descartadas corretamente. 
Dentre esses metais pesados que podem oferecer maiores riscos para a saúde humana, 
se não forem descartados corretamente, estão o chumbo, mercúrio e o cádmio (AFONSO 
et al., 2003). Devido ao fato desses elementos serem acumulativos e pouco eliminados 
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pelo organismo, podem provocam sérios danos aos órgãos internos e diversos problemas 
de saúde.

Em razão da sua composição, pilhas e baterias não devem ser descartadas no lixo 
urbano e nem encaminhadas aos aterros sanitários. O descarte desses materiais no lixo 
doméstico é um fato extremamente grave, pois nos aterros, expostos ao sol e à chuva, as 
pilhas se oxidam, rompem seu material de proteção, permitindo que os metais pesados 
sejam liberados e atinjam os lençóis freáticos, córregos e riachos. Assim, esses metais 
podem entrar nas cadeias alimentares através da ingestão dessa água contaminada, ou 
até mesmo pelo consumo de produtos agrícolas que foram irrigados com a água desses 
reservatórios (GOMES; MELO, 2006). 

A legislação brasileira proíbe o lançamento de pilhas e baterias a céu aberto. Segundo 
CONAMA nº 401/2008 (BRASIL, 2008), os estabelecimentos que comercializam pilhas e 
baterias devem receber de volta os produtos usados de seus consumidores e entregá-
los aos fabricantes ou importadores para que estes deem a destinação final adequada. 
Contudo, embora determinado por lei, no Brasil o recolhimento de pilhas e baterias ainda 
é ineficiente. 

Por falta de informação e divulgação sobre os danos causados pelas pilhas e 
baterias ao meio ambiente e por carência de postos de coleta, o descarte inadequado é um 
dos grandes problemas encontrados atualmente (IPT, 2004). Grande parte da população 
desconhece a periculosidade de seus componentes ao meio ambiente e à saúde humana, 
descartando pilhas e baterias juntamente ao lixo domiciliar.

A Educação ambiental representa uma importante ferramenta para a 
conscientização e participação ativa da comunidade na adequação de hábitos e 
incorporação de comportamentos sustentáveis e de equilíbrio ambiental.

Diante disso, uma das alternativas de minimizar os problemas causados com o 
descarte incorreto de pilhas é a criação de programas de coleta e reciclagem. O objetivo 
deste trabalho foi sensibilizar a comunidade escolar do município de Passira, interior de 
Pernambuco, sobre a necessidade de dar um destino correto as pilhas e baterias, reduzindo 
a quantidade desse material lançado inadequadamente no meio ambiente, propondo a 
criação de coletores recicláveis de pilhas e baterias como uma alternativa de minimizar os 
agravos a saúde humana e ao meio ambiente.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Nas últimas décadas, o consumo e consequentemente a produção de dispositivos 

eletrônicos portáteis tem aumentando significativamente. Tais dispositivos eletrônicos 
requerem pilhas e baterias, as quais fornecem a energia necessária para que possam 
realizar suas funções (KEMERICH et al., 2012). Frente a isso, ocorre um aumento da 
produção e consumo de pilhas e baterias em nosso país.
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Pilhas são mini-usinas portáteis que transformam energia química em elétrica e 
o conjunto de pilhas forma uma bateria (WOLFF; CONCEIÇÃO (2000) NBR 9514/86). A 
grande maioria das pilhas e baterias utilizadas são descartadas no meio ambiente quando 
alcançam seu esgotamento energético (PEREIRA; ESPINOSA, 2012). Essa atitude tem 
sido comumente observada pela humanidade (CARLA; GOMES; MELO, 2006). 

De acordo com o Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT) cerca de 1% do lixo 
urbano é composto por resíduos sólidos que possui em sua composição elementos tóxicos 
e poluentes, sendo nessa perspectiva que as pilhas e baterias se enquadram (BRUM, 
2011).

No Brasil, as pilhas e baterias não têm recebido a devida atenção, mesmo diante 
aos impactos ambientais que já foram reportados na literatura (OLIVEIRA; PEREIRA, 
2016). Segundo Agourakis et al. (2006), a disposição inadequada, porém legalizada, 
das pilhas é feita nos lixões, isto é, em aterros não controlados para onde é destinada a 
maioria dos resíduos sólidos domiciliares do Brasil. O descarte desses dispositivos não 
deve ser realizado em lixeiras comuns (OLIVEIRA; PEREIRA, 2016). Esses dispositivos 
são considerados um grave problema ambiental, pois em sua composição contêm metais 
pesados e substâncias nocivas ao meio ambiente, como o cádmio, o mercúrio, hidróxido de 
potássio e cloreto de amônio, além de apresentarem características corrosivas, reativas e 
tóxicas (NBR 10.004) e segundo a ABNT (2004) são classificadas como resíduos perigosos 
(classe I). A pilha de tipo alcalina contém também o mercúrio, uma das substâncias mais 
tóxicas de que se tem conhecimento (CERETTA; FROEMMING, 2013).

Um dos grandes problemas enfrentados para o correto descarte de pilhas e baterias 
usadas é a falta de conhecimento da população sobre o perigo de desprezar esse tipo de 
resíduo de maneira inadequada (ESPINOSA; TENÓRIO, 2004). Tal descarte de pilhas de 
maneira indevida é um fato extremamente grave. 

Devido à corrosão da blindagem das pilhas dispostas em aterros ditos controlados e 
lixões que ao serem expostas ao sol e chuvas as pilhas oxidam e se rompem, deflagrando 
uma série de inconvenientes; com isso os metais pesados presentes são liberados no 
ambiente tem a propriedade de bioacumulação por meio da cadeia alimentar gerando 
efeitos tóxicos no organismo humano e de outros animais. Por isso, há a necessidade de 
uma destinação especial para este material (MILANI, 1999; AFONSO et al., 2003). Com 
o passar do tempo, ocorre inevitavelmente à contaminação de plantas, solos e lençóis 
freáticos, pois o chorume produzido nesses lixões atravessa o solo, e contamina os 
reservatórios de água subterrâneos.

Uma vez que um elemento químico potencialmente tóxico é absorvido em taxas 
elevadas no organismo inúmeras doenças podem ser causadas, tais como, câncer, 
mutações genéticas, insuficiência renal crônica, inflamações dos pulmões, insuficiência 
cardíaca, distúrbios digestivos e danos nas articulações (KEMERICH et al., 2012).
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Legalmente, a Resolução CONAMA n° 401, de 4 de novembro de 2008 (BRASIL, 
2008), estabeleceu os limites máximos de chumbo, Cádmio e mercúrio para pilhas e 
baterias comercializadas no Brasil e retrata que esses resíduos deveriam retornar para seus 
fabricantes, garantindo uma destinação adequada e reciclagem de tais resíduos, diminuindo 
a possibilidade de contaminação, como também diminuir a utilização de recursos naturais, 
o desperdício de matéria-prima na produção de novos materiais e o consumo de energia, 
tendo em vista que além da reciclagem promover a recuperação de metais e compostos 
presentes nas pilhas e baterias é fator primordial (OLIVEIRA; PEREIRA, 2016).

Mediante a necessidade de minimizar os impactos ambientais decorrentes da 
destinação inadequada de pilhas e baterias, a literatura aponta como boa alternativa a 
implantação de coletores recicláveis em espaços públicos, ação que pode começar na 
escola e posteriormente abranger a comunidade. Dessa forma, a escola pode tornar-se um 
ponto de reciclagem desses materiais, buscando parcerias que possam ser concretizadas 
com ações sustentáveis (ROA et al., 2009; LIMA, 2011).

3 |  METODOLOGIA 
A metodologia do presente trabalho trata-se de uma pesquisa quali-quantitativa, visto 

que busca informações para geração de conhecimento visando à solução de problemas 
concretos do cotidiano da população (SILVA; MENEZES, 2001).

O estudo foi realizado na Escola Municipal Maurina Rodrigues dos Santos, na 
cidade de Passira, Pernambuco. A metodologia aplicada para o desenvolvimento deste 
projeto ocorreu por meio de pesquisas bibliográficas com o intuito de analisar os principais 
desafios do tema abordado e melhor direcionamento do enfoque do estudo. 

Posteriormente, o tema foi explanado em uma turma de nono ano com o intuito de 
analisar o interesse de participação dos estudantes. Em seguida, os estudantes realizaram 
entrevistas tanto na instituição de ensino como na comunidade do entorno escolar, acerca 
do tema descarte de pilhas e baterias por meio de um questionário estruturado (Figura 1). 
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Figura 1. Questionário estruturado, tais questões foram feitas pelos alunos da escola Maurina 
Rodrigues dos Santos aos membros da comunidade. 

Cinquenta pessoas foram entrevistadas com idades e escolaridade variadas. Os 
dados foram então analisados e gráficos foram montados.

Depois da aplicação dos questionários foi realizado a confecção de três coletores 
de pilhas e baterias, utilizando latas de leite vazias, emborrachados E.V.A. e papeis 
sulfite. Após a confecção foram escolhidos locais estratégicos na escola para que os 
coletores alcançassem o máximo de pessoas. Em seguida foi realizada uma palestra de 
sensibilização com as demais turmas da instituição e os coletores foram sobrepostos nos 
locais escolhidos.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Mediante aos métodos utilizados foi observado que a maioria da população (60%) usa 

pilhas e baterias das mais diversas formas, dentre elas, em relógios e aparelhos celulares. 
O celular se mostrou o alvo principal de utilização das baterias, 60% dos entrevistados 
relataram não ser possível viver sem o auxílio desses dispositivos. Quanto ao descarte, dos 
50 entrevistados, 34 deles afirmaram descartar as pilhas e baterias na lixeira comum, 10 
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entrevistados afirmaram descartar em qualquer local e 6 indivíduos afirmaram devolver ao 
local de compra. 60% da população não conhece a composição das pilhas e baterias e por 
esse motivo não tem certeza sobre os malefícios que estas representam.  

Mesmo que o conhecimento científico seja pouco consolidado ou inexistente na vida 
dos nossos entrevistados, percebemos que 40% deles já ouviram falar sobre o perigo do 
descarte incorreto de pilhas e baterias, mostrando assim que os conhecimentos acerca do 
tema em questão ainda não estão bem estruturados na população. 60% dos entrevistados 
demonstraram saber a definição da toxicidade de um metal, porém, demonstrando não 
saber especificamente quais os malefícios severos que essa toxicidade pode nos trazer.  

Kemerich et al. (2012) estudou sobre o tema abordado entrevistando cerca de 100 
pessoas e verificou que o consumo de pilhas e baterias pode chegar até a quantidade de 
19,5 por pessoa. Os entrevistados nesse estudo afirmaram jogar pilhas que não possuíam 
mais utilidade no lixo comum, corroborando assim com nosso estudo, uma vez que a 
maioria dos entrevistados afirmaram também exercer essa prática. Com isso percebemos 
que não se possui ainda uma conscientização sobre os malefícios a longo prazo que o 
descarte incorreto pode acarretar. Nesse mesmo estudo ainda, foi destacado que cerca de 
90% da população afirmaram saber sobre a toxicidade das pilhas, não corroborando com 
nosso estudo, uma vez que apenas a minoria dos nossos entrevistados (40%) demonstrou 
saber sobre a toxicidade. 

Esses resultados divergentes podem ser explicados pelo grau de instrução não 
específica da população do nosso estudo, uma vez que os conhecimentos científicos e 
uma maior sensibilização pode ser dada de acordo com este fato. 

No nosso estudo entrevistamos adultos, porém, aleatoriamente, sem nenhuma 
relação com o grau de instrução estabelecido pelas pessoas. Em relação às questões de 
conhecimento sobre a composição das pilhas e baterias e possíveis danos causados a 
saúde, Brum (2011) também observou que cerca de 36% declararam não ter conhecimento 
da sua composição, o que fortalece nosso resultado, onde no presente estudo esse número 
foi de 40%. 

Ainda de acordo com Brum (2011) 46% dos entrevistados declararam não ter 
conhecimento dos problemas que a contaminação por produtos como mercúrio, cobre 
e chumbo pode causar à saúde humana, em nosso trabalho, 60% dos entrevistados 
responderam que acham que o descarte incorreto desse material pode trazer algum 
malefício a saúde, porém, muito provavelmente não souberam qual seria.

No que diz respeito as consequências do descarte desses objetivos no meio 
ambiente, 60% dos nossos entrevistados afirmaram que já foi falado a eles a respeito dos 
impactos ambientais causados por pilhas e baterias. Além disso, 60% também afirmam 
saber o que é a toxicidade de um metal, embora demonstrassem não saber especificamente 
quais os malefícios que essa toxicidade pode nos trazer.
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5 |  CONCLUSÕES
De acordo com nossa coleta de dados e análise dos resultados, é possível concluir 

que há uma grande defasagem sobre os assuntos que permeiam o descarte incorreto de 
pilhas e baterias e seus malefícios. Desta forma o desenvolvimento de coletores recicláveis 
foi uma forma de sensibilização abrangente que está permitindo o traçar de novos caminhos 
para o descarte de pilhas e baterias. Podemos também salientar a importância de tal ação 
ser implementada em outras escolas, tanto no município de Passira quanto em cidades 
vizinhas, visto que tal ação desperta a atenção dos alunos e familiares envolvidos, bem 
como da comunidade, pois esta acaba por despertar um senso de curiosidade e passa 
a querer saber mais sobre o assunto, o que faz de tal estratégia uma ferramenta de 
sensibilização de toda uma  comunidade envolvida nesta ação.
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